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O INE disponibiliza o reporte semanal para acompanhamento do impacto social e económico da pandemia COVID-19.

O presente reporte versa sobre os destaques relativos a: 

- Atividade dos Transportes - Estatísticas rápidas do transporte aéreo – fevereiro de 2021, publicado a 19 de abril;

- Taxas de Juro Implícitas no Crédito à Habitação – março de 2021, publicado a 19 de abril;

- Índices de Preços na Produção Industrial – março de 2021, publicado a 19 de abril;

- Síntese Económica de Conjuntura – março de 2021, publicado a 20 de abril;

- Indicadores de contexto para a pandemia COVID-19 em Portugal, publicado a 23 de abril.

Para maior detalhe, consulte os links, para informação relacionada, disponíveis ao longo do destaque. 
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Fevereiro acentua redução no transporte aéreo

Nos aeroportos nacionais, em fevereiro de 2021 e por 
comparação como o mesmo mês do ano anterior:

•	 O movimento de passageiros, 265,6 mil no 
conjunto de embarques, desembarques e trânsitos 
diretos, decresceu 92,9% (-79,3% em janeiro);

•	 O movimento de carga e correio, 11,60 mil 
toneladas, diminuiu 33,5% (-30,2% em janeiro);

•	 O número de aeronaves de voos comerciais que 
aterraram, 3,4 mil, decresceu 76,7% (-62,0% em 
janeiro).

Aeronaves aterradas, movimento de passageiros e de carga e 
correio, fev. 2021

(variação homóloga)
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Mais informação:  
Estatísticas Rápidas do Transporte Aéreo - fevereiro de 2021 

(19 de abril)

Nos dois primeiros meses de 2021, também em termos homólogos: 

•	 O aeroporto de Lisboa movimentou 52,3% do total de passageiros (543 mil) 
e registou um decréscimo de 87,4%;

•	 Entre os três aeroportos com maior tráfego de passageiros, o de Faro foi o 
que teve maior decréscimo: -92,2%;

•	 A França foi o principal país, quer de origem, quer de destino, dos 
passageiros movimentados nos aeroportos nacionais: 79,1 mil passageiros 
desembarcados (-84,2%) e 113,2 mil embarcados (-77,6%) em Portugal; 

•	 Dos cinco principais países de origem e destino dos voos com passageiros 
nos aeroportos nacionais, a Espanha teve a maior redução, em termos 
relativos, quer nos passageiros desembarcados, quer nos embarcados: 
-94,2% e -92,9%, respetivamente.

Entre março de 2020 – mês em que se registaram os primeiros óbitos associados ao vírus COVID-19 – e fevereiro de 2021, face aos 12 meses 
anteriores, o número de aeronaves aterradas diminuiu 65,2% e desembarcaram menos 80,6% passageiros nos aeroportos nacionais.
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Mais informação:  
Taxas de Juro Implícitas no Crédito à Habitação - março de 2021 

(19 de abril)

•	 O capital médio em dívida para a totalidade dos contratos subiu 224 euros 
face ao mês anterior, fixando-se em 55 671 euros;

•	 O valor médio da prestação subiu 2 euros face ao mês anterior, para 228 euros;

•	 A taxa de juro implícita no crédito à habitação para os contratos de aquisição de habitação desceu para 0,858% (0,872% no mês anterior). 
Nos contratos celebrados nos últimos 3 meses, esta taxa de juro fixou-se em 0,705% (0,716% em fevereiro).

Capital médio em dívida

Taxa de juro desceu para 0,841%, capital em dívida e prestação 
mensal fixaram-se em 55 671 euros e 228 euros, respetivamente

Em março de 2021:

•	 A taxa de juro implícita no conjunto dos contratos de crédito à habitação foi de 0,841% (0,853% no mês anterior);

•	 Nos contratos celebrados nos últimos três meses, a taxa de juro desceu para 0,705% (0,716% em fevereiro);

Taxa de juro implícita nos contratos de crédito à habitação
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https://ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=471113047&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt
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Mais informação:  
Índices de Preços na Produção Industrial – março de 2021 

(19 de abril)

Preços na Produção Industrial aumentaram 0,7% em termos homólogos

Em março de 2021:

•	 O Índice de Preços na Produção Industrial (IPPI) apresentou uma subida homóloga de 0,7% (-2,0% no mês anterior);

•	 Excluindo o agrupamento “Energia”, a variação homóloga dos preços na produção industrial foi de 1,7% (0,6% em fevereiro);

Índice de Preços na Produção Industrial
(variação homóloga)

•	 O IPPI registou uma variação mensal de 2,0% (-0,8% em março de 2020).

Índice Total e Grandes Agrupamentos Industriais
(variação mensal)
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https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=471117070&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt
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Março de 2021 com vários indicadores económicos em níveis superiores a março de 2020

Operações na rede multibanco (valor)

•	 As vendas de veículos automóveis ligeiros de passageiros aumentaram 19,9% (-57,5% em março de 2020 e -59,0% em fevereiro de 2021). 
As vendas de veículos comerciais ligeiros aumentaram 87,7% (-51,2% em março de 2020 e -17,8% em fevereiro de 2021) e as de veículos 
pesados cresceram 93,9% (-46,9% em março de 2020 e +19,2% em fevereiro de 2021);

Vendas de automóveis ligeiros de passageiros

•	 O montante global de levantamentos nacionais, de pagamentos de serviços e de compras em terminais de pagamento automático na 
rede multibanco apresentou um crescimento homólogo de 6,2% (-17,0% em março de 2020 e -25,7% em fevereiro de 2021);

A informação disponível para março de 2021 revela que, em Portugal, se registaram 
taxas de variação homólogas positivas em diversos indicadores económicos, após 
taxas negativas desde o início da pandemia. 

Esta evolução deve-se em grande medida a um efeito base, visto que, pela primeira 
vez, decorrido um ano, a comparação incide sobre um mês já fortemente afetado 
pela pandemia (março de 2020). 

Num contexto de abrandamento da pandemia COVID-19, em março de 2021:

•	 O indicador de confiança dos Consumidores aumentou significativamente, 
após ter diminuído no mês anterior, situando-se no nível mais elevado 
desde abril de 2020;

•	 O indicador de clima económico aumentou, contrariando a redução 
observada no mês anterior;

•	 Os indicadores de confiança aumentaram na Indústria Transformadora, 
no Comércio e nos Serviços, enquanto o indicador da Construção e Obras 
Públicas estabilizou;
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Mais informação:  
Síntese Económica de Conjuntura – março de 2021 

(20 de abril)

Consumo médio de energia elétrica (em dia útil)

•	 O consumo médio de eletricidade em dia útil, pelo contrário, registou uma variação negativa em março: -2,2% (-1,8% em janeiro e -0,8% 
em fevereiro).

Na Área do Euro, em março de 2021:

•	 O indicador de sentimento económico recuperou significativamente, em resultado do aumento dos níveis de confiança em todos os 
setores inquiridos (indústria, serviços, comércio a retalho e construção), assim como da recuperação do indicador de confiança dos 
consumidores;

•	 Os preços das matérias-primas e do petróleo apresentaram variações em cadeia de -2,4% e +6,8%, respetivamente (+5,4% e +14,4% em 
fevereiro).

covid-19: uma leitura do contexto demográfico e da expressão territorial da pandemia

No contexto da pandemia COVID-19, a Área Metropolitana de Lisboa concentrou quase metade do emprego em teletrabalho 

•	 No período de abril a dezembro de 2020, 15,6% da população empregada esteve em teletrabalho;

•	 Entre as sete regiões NUTS II, a Área Metropolitana de Lisboa (AML) registou a proporção mais elevada (27,9%), concentrando 48% da 
população empregada em teletrabalho do país;

•	 Nas restantes regiões, a proporção de população em teletrabalho foi inferior à média nacional, situando-se abaixo dos 9% nas regiões 
autónomas;
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•	 A diferente expressão territorial do teletrabalho está associada às diferenças das estruturas produtivas regionais. Tendo como referência 
a nomenclatura de ramos de atividade económica, a proporção do emprego em teletrabalho foi superior ao dobro da média nacional 
em três ramos: “Atividades de Informação e Comunicação” (66,9%), “Atividades financeiras e de seguros” (47,6%) e “Atividades de 
consultoria, científicas, técnicas e similares; atividades administrativas e dos serviços de apoio” (32,5%);

Proporção de população empregada em teletrabalho no total 
de população empregada por ramo de atividade económica, 

Portugal, média dos três últimos trimestres de 2020
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Nota: Os resultados para o ramo de atividade "Agricultura, produção animal, caça, floresta e 
pesca” apresentam um erro de amostragem associado superior a 20%, pelo que não podem 
ser divulgados.

•	 A importância da população empregada em regime de teletrabalho na AML, o peso significativo das deslocações por motivo de trabalho 
nesta região e a estrutura assimétrica do padrão de deslocações sugerem impactos diferenciados nas economias locais dinamizadas pela 
proximidade aos territórios habituais de trabalho. Neste contexto, salienta-se que, de acordo com os resultados do último Inquérito à 
Mobilidade nas Áreas Metropolitanas, mais de 50% das deslocações intermunicipais da população residente nesta região por motivo de 
trabalho tinham como destino o município de Lisboa;

•	 Em Lisboa, por cada 100 habitantes com 15 ou mais anos, existiam 53 deslocações a partir de outros municípios da AML por motivo 
de trabalho. Assim, além do efeito da contração do turismo sobre a economia local, terá existido o efeito de redução das deslocações 
associada à expressão significativa do teletrabalho em consequência da pandemia.



04 . maio . 2021

SÍNT   S    IN    @ COVID-19

Serviço de Comunicação e Imagem  |   tel: +351 21 842 61 10   |   sci@ine.pt www.ine.pt
pág. 8/10

Repartição das deslocações intermunicipais por motivo de 
trabalho, segundo o município de destino na AML

Deslocações por motivo de trabalho entre municípios por 
100 habitantes com 15 e mais anos, segundo o município 

de destino na AML
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Mais informação:  
Indicadores de contexto para a pandemia COVID-19 em Portugal 

(23 de abril)

https://dataforgood.fb.com/
https://ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=493705905&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt
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Destaques do INE na semana de 26 de abril a 30 de abril: 

Destaques	 Período de referência	             Data de divulgação 

A série de Destaques “Síntese INE@COVID-19” foi iniciada em abril de 2020, com o propósito de disponibilizar uma 
agregação de alguns dos resultados estatísticos oficiais mais relevantes divulgados em cada semana, tendo em conta a 
situação pandémica que então foi declarada em Portugal. 

Completou-se já um ano de publicação desta série de Destaques semanais, com versões distintas em português e em 
inglês. O INE pretende continuar a contribuir deste modo para um acompanhamento do impacto social e económico da 
pandemia COVID-19 pelos decisores das entidades públicas e privadas e também pelo público em geral.

A mesma intenção levou também à criação da área “Especial INE COVID-19” no Portal do INE, que inclui igualmente 
outros conteúdos agregados sob esta temática.

Inquérito à Avaliação Bancária na Habitação	  Março de 2021	 26 de abril de 2021	  

Censos - 2021	  	 27 de abril de 2021	  

Estatísticas Vitais - 2020	  	 27 de abril de 2021	  

Estatísticas do Comércio Internacional - Estimativa Rápida	  1.º Trimestre de 2021	 28 de abril de 2021	  

Procura Turística dos Residentes	  4.º Trimestre de 2020	 28 de abril de 2021	  

Inquéritos de Conjuntura às Empresas e aos Consumidores	  Abril de 2021	 29 de abril de 2021	

Estimativas Mensais de Emprego e Desemprego	  Março de 2021	 29 de abril de 2021	  

Índice de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e  
Horas Trabalhadas no Comércio a Retalho	  Março de 2021	 29 de abril de 2021	  

Contas Nacionais Trimestrais - Estimativa Rápida	  1.º Trimestre de 2021	 30 de abril de 2021	

Estimativa Rápida do IPC/IHPC	  Abril de 2021	 30 de abril de 2021	

Óbitos por semana - Dados preliminares 2021 - Semanas 14 a 15	  	 30 de abril de 2021	  

Atividade Turística - Estimativa Rápida: Março de 2021	  	 30 de abril de 2021	  

Índices de Produção Industrial	  Março de 2021	 30 de abril de 2021


	- Atividade dos Transportes - Estatísticas rápidas do transporte aéreo – fevereiro de 2021, publicad
	- Taxas de Juro Implícitas no Crédito à Habitação – março de 2021, publicado a 19 de abril;
	- Índices de Preços na Produção Industrial – março de 2021, publicado a 19 de abril;
	- Síntese Económica de Conjuntura – março de 2021, publicado a 20 de abril;
	- Indicadores de contexto para a pandemia COVID-19 em Portugal, publicado a 23 de abril.

